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OS DETRATORES DE FERRER 





Fustigando um miseravel tartufo 





Resposta ao pé da letra 








ao irade Pedro Sinzig, que 


publicou um imundo folheto difamando a 
memoria do grande martir 


O martir da liberdade de pensa- 
mento e de consciencia, o heroi 
que. soube morrer gloriosamente 
pela cansa da himanidade, não po- 
de merecer, decerto, da parte dos 
transíugas da honra e da virtude, 
senão é seu eterno odio, a sua mais 
terrivel perseguição. 


E" o que de facto estamos vendo, 
om 2 leitura do exe- 
erando folheto lançado á publici- 
dade por frei Pedro Sing, que 
não satisfeito com o aparecimento 
8 consequente progresso da inicia- 
tiva dv ensino racionalista no Bra- 
sil, entendeu, á viva força, impedir 
a espontaneidad: desse impalsivo 
movimento produzido pelas conscien- 
cias emancipadas, empregando, para 
isso, os meios mais torpes, mais 
infames, mais indignos, como a di- 
famição, a mentira, a calunia e 
(o que é mais grave), a falta de 
respeito á memoria de quem pelo 
seu valor, pela sua grandeza moral 
e pelos seus serviços prestados á 
causa da humanidade vale bem 
mais que todos os tartutos politicos 
e religiosos que infestam a socie- 
dade, envenenando a, pervertendo-a 
com o virus de suas perniciosas 
doutrinas. 


Mas o vulto de Ferrer, a despeito 
de tudo quanto espiritos miseraveis 
têm forjado com intuito de envol- 
vel-o em sombras, ainda se patenteia 
fulgurantemente erguido na con- 
sciencia de: todos os homens livres 
que tratam de continuar a grande 
e extraordinaria obra de regeneração 
social por meio do ensino raciona- 
lista aumentando e multiplicando 
o numero das escolas, modernas, 
cujo progresso nos enche de espe- 
ranças, ao mesmo tempo que aterra 
os demônios de baculo e de mitra, 
bem como a todos os jesuitas de 
casaca e de roupetas. 


Frei Pedro vê no desenvolvimento 
do ensino racionalista neste paiz 
um grave perigo para à paz, para 
a grandeza e para o predominio de 
clero que de um tempo a esta parte 
se tem aumentado consideravel- 
mente com a; vinda de uma multi- 
dão de padres, frades e freiras 
expulsos de Portugal e da França 
como elementos: perniciosos. 


Daí a razão de seu odio, que 
não passa de um mal contido des- 
peito diante da aceitação que o 
ensino racionalista vai alcançando 
não só entre os homens intelectual 
e espiritualmente emancipados como 
entre os operarios que lutam, con- 
scientes do proprio valor, procurando 
libertar-se do jugo do capital e 
das superstições religiosas. 


Daí a razão porque afimou em 
sua violenta moxinifada que Ferrer 
NÃO VALIA A CARGA DE CHUMBO 
QUE LEVOU quando sentia o cora- 
ção varado pelas balas assassinas 
na tenebroza fortaleza de Montjuich. 


Mas, dizer isso, é o mesmo que 
dar atestado da propria perversi- 
dade, é o mesicxo que por em fóco 
todas as suas tendencias assassinas, 
é o mesmo que demonstrar à todas 
as luzes a mentalidade caracteris- 
tica dessas figuras patibulaies que 
revestidas de uma aparencia reli- 
giosa vivem por aí, jesuiticamente, 
a falar de moral e de virtudes que 
não possuem, porque, corrompidas 
pela educação e pelo habito, não 
passam de monstros repelentes a 
cujo contacto devemos fugir, como 
fugimos das vibaras. 

E não é isto verdade? 

Poderá algnem, de bons senti- 
mentos, proferir semelhante sen- 
tença ? 

Não, decerto que não! Só um 
monstro, só um assassino, só um 
bandido cu um jesuita como frei 
Pedro é capuz de tal ou de mais 
ainda. 


O valor, o nome de Verrer, a 


civel, invulneravel; 

disse o poeta : 
«Quem na luta cai com gloria 
Tomba nos braços da historia», 


porque, como 


No proximo numero, continuando 
sobre o assunto em questão, de- 
monstraremos que a proposição de 
frei Pedro, alêm de absurda, é 
monstruosa, pecando não só por 
falta de consequencia e de logica, 
como tambem pela ausencia de 
| moral e de virtudes. 

João Penteado. 


CONFESSIONALISHO 
E RELIGIOSIDADE 


Convem distinguir cuidado- 
samente entre o confessionalis- 
mo e a religiosidade ou senti- 
mento religioso. 


O confessionalismo significa 
a adesão a uma Igreja constt- 
tuida, que pretenda estar de 
posse duma doutrina revelada 
por Deus, ensine dogmas e te- 
nha padres dispensadores de 
sacramentos. Isso nada tem 
com a fé no sobrenatural: é 
uma atitude social e politica. 
Um individuo pode ser rigida- 
mente confessional e ao mes- 
mo tempo ateu perfeito. Tal 
era, segundo se diz, O caso do 
celebre Windthorst, chefe do 
centro catolico alemão. Era 
notoriamente o de muitos papas 
da epoca da renascença italiana. 
O confessional não o é por ne- 
cessidade do coração, pela pre- 
ocupação do alêm, mas pela 
indiferença que leva a conti- 
nuar automaticamente uma tra- 
dição familiar, ou por espirito 
conservador, por se considerar 
o altar como uma barricada 
contra a anarquia, e a Igreja 
como um seguro refugio contra 
as empresas revojucionarias. O 
confessionalismo não evolui; 
mantem-se estacionario; se se 
modifica, é quando muito no 
sentido de maior rigidez, de 
mais estricta ortodoxia, de mais 
imperioso formalismo, sendo 
justamente o seu severo autori- 
tarismo a sua razão de ser. 
Só se dissolverá, contudo, quane 
do as massas forem intelectual- 
mente bastante desenvolvidas 
para sentir como uma ofensa 
pessoal o ensino dum dogma, 
e quando as classes superiores 
tiverem peremptoriamente Ve- 
rificado que o padre já não tem 
presa alguma sobre os espiri- 
tos e já não poderia defender 
eficazmente os privilegios dos 
governantes e possuidores. Es- 
se momento parece-me ainda 
bastante afastado. 

Bem diversa coisa é a reli- 
giosidade, ou, Se quereis, à 
ideia religiosa, Oo sentimento 
religioso. Despojado de todas 
as suas contingencias, seguida, 
através das suas manifestaço e 
multiformes, até á sua fonte 
primeira na vida psiquica hu- 
mana, a religiosidade é o sen- 
Itimento apavorante da fraque- 
za fisica e intelectual do homem 
'em face da imensidade esma- 
gadora do universo, Esse sen- 
timento é primordial: já o tem 


“lo selvagem, mal saido da ani- 
E] 


'malidade inferior; tem-no ain- 
da o mais alto pensador, de 
intuições soberanas. Agrega a 
si e polariza todos os elemen- 
tos da consciencia e toma ase 
sim os mais diversos aspectos, 
E” alternadamente grosseira su- 
| perstição, temor de perversas 
potencias sobrenaturais, desejo 


sua grandiosa obra de regeneração | de lhes aplicar a ira e ganhar 


social, permanece, todavia, impere- 


o favor, imaginação mitógena 





Babado, 3 de janeiro de 1914 


emana 











'ANTICLERICAL E DE COMBATE 
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Aé que nos sujeitariam os frades de Petropolis... e de toda a parte, se 
estivessemos nos tempos da Inquisição. 


O 


e teologica, angustia da morte, 
aspiração anelante á sobrevi- 
vencia infinita, á imortalidade 
da alma, nobre curiosidade da 
«coisa em si» e das causas 
primarias, esforço encarniçado 
para a compreensão do fenome- 
no cosmico, busca anciosa dum 
sentido im vida individual, ge- 
ral, planetaria universal, duma 
regra moral, dum codigo ra- 
cional, aceitavel, das relações 
entre os homens e entre o ho- 
mem e o grande mecanismo 
do cosmos. A religiosidade 
evolui como toda a vida psi- 
quica humana. Assim como 
o amor, de simples apetite bru- 
talmente carnal, se requintou, 
até se tornar o culto do Dante 
por Beatriz, assim a religiosi- 
dade, de feiticismo alvar, su- 
blimou-se até ás especulações 
de Mach, Guyau, Ribot, Hccf- 
fding, até ás inspirações artis- 
ticas de Beethoven (a nona!), 
Dubois (a Joana d'Arc!), Mer- 
cié (Genio por cima do postigo 
do Louvre), Curriêre (a Mater. 
nidade do Luxemburgo), até á 
poesia do Fausto de Goethe e 
do Monologo de Hamlet. A 
religiosidade durará tanto co- 
mo a| humanidade e evoluirá 
com ela, Corresponderá sem- 
pre á grande cultura intelectual 
que a humanidade tiver atin- 
gido. 


Max Nordau. 











Onde quer que apareça a religião, 
de nenhum modo é como principio or- 
ganizador, mas sim como meio de 
dominar as vontades. Indiferente à 
forina do governo, isto é, à ordem po- 
litica, a religião consagra o que o le- 
gislador lhe pede que consagre; amal- 
diçoa o que ele lhe ordena que amal- 
diçoez a ração de' Estado faz a lei, 
imprime o respeito e 0 terror, prescre- 
ve a obediencia. 

Proudhon. 


( Création de Vordre dans VPhu- 
manité, pag. 17 ). 


Frente à Irene 


NOS EM PETROPOLIS 








Como fôra projetado, reali- 
zou a Liga Anticlerical do Rio 
de Janeiro na linda cidade da 
serra dos Orgãos a sua excur- 
são de propaganda, «lomingo 
ultimo. 

Tendo sido cedida a séde do 
Circulo Operario 1.º de Maio 
pela sua digna directoria, des- 
de cedo uma dezena de com- 
panheiros, todos conscios de 
estarem cumprindo uma util 
missão civilizadora, lá se me- 
teram nos trens da Leopoldina 
Railway, alegres e anciosos por 
saudar os seus camaradas pe- 
tropolitanos, os produtores 
que pensam e lutam, os mem- 
bros da grande familia proletas 
ria que tambem ali, naquele 
encantador paraizo sofrem as 
agruras e injustiças que as 
chamadas classes cultas esfore 
çam-se em querer perpetuar. 

Estando marcada para 1 ho- 
ra da tarde a conferencia e sen- 
do apenas 10 da manhã, espa- 
lhamo-nos todos pela urbs,-a 
matar O tempo num passeio 
agradabilissimo através de ruas 
e jardins floridos, respirando 
a plenos pulmões o ar puro e 
embalsamado da montanha. 

-— Ah! diziamos, como a hu- 
manidade será feliz quando 
quizer! 

Nisso passa um tilburi le- 
vando dentro, ao lado do co- 
cheiro, uma massa enorme, 
especie de ôdre a sacudir-se, a 
saltar, aos solavancos do vei- 
culo, envolta em uma roupeta 
negra de onde emergia uma 
coisa tambem enorme que 
chamaremos cabeça, se quize- 
rem, e que parecia satisfeita, 
muito satisfeita da sorte. 

— Lá vai ali a causa princi- 
pal, a fonte de todo o mal, 
pensámos. 


E veio-me à mente estes YVer- 
sos de Junqueiro, na Sésta do 
Sr. Abade: 


« Mas que satisfação beatifica se 
[nota 
Na vasta estupidez daquela cara 
(idiota. » 
— Petropolis está cheia des- 
ta praga, observa-nos alguem. 
A prova tivemo-la, como vão 
ver. 
re 1/2 datarde — A séde do 
Circulo está repleta. 
O prenichte, Francisco Ma- 
nuel Borges, apresenta o nosso 
camarada José Oiticica. 


Em linguagem clara, o ora- 
dor começa a desenvolver o 
tema que oscolhera: «A Igreja 
e a questão social. » 


' Logo ás primeiras palavras 
proferidas, uns — não apoia- 
dos — secos, pronunciados com 
sotaque luzo, indicam que te- 
mos adversarios na sala, 

| A principio ninguem repli- 
cou. Porêm tornando-se as in- 
terrupções seguidas e imperti- 





damente que deixasse o orador 
falar e que, se quizesse, podia 
refuta-lo quando terminasse. 

Outro senhor, então, levan- 
tá-se e faz a apresentação do 
homem. 


Disse que era um corajoso 
combatente catolico; que a pro- 
va estava em lhe faltar uma 
orelha que lhe cortaram em 
Portugal; que cles (cram tres 
ou quatro civis e um cclesias- 
tico) estavam ali substituindo 
frei Pedro Sinzig, que não pu- 
dera comparecer; que não per- 
imitiriam se atacasse e calu- 
|niasse sem protesto, em suas 
presenças, a Igreja Catolica, 
etc., etc. 

Entretanto, diante da attitu- 
ide da sala, nada favoravel aos 
|emissarios papais, continuou o 
nosso companheiro o seu ma- 
gnifico libelo, atacando, como 





jnunca tinhamos visto, com ti- 


ros certeiros o negro e formi- 
davel castelo onde se abrigam 
io Crime, a Mentira, o Odio, 
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lo Fanatismo, a Ignorancia, que 
tterão de cair fatalmente diante 
ido Livre Exame, da Investga- 
ição Scientifica, da Razão, não 
obstante os esforços em con- 
trario que ainda hoje empre- 


gam os fosseis que falam em 
falencia do metodo raciona- 
lista. 


Havia 2 1/2 horas que falava 
o conferencista; era preciso 
terminar; tinhamos que descer 
para o Rio. 

Mais algumas palavras e en- 
cerrou-se o meeting debaixo de 
uma franca e quente ovação da 
sala e das pessoas que se acha: 
|vam do iado de fóra. 
| Foi uma jornada ganha para 
va Causa, estamos convictos, 
não obstante «(O Centro », or- 
|gam de propaganda dos inte- 
jresses do «Centro Popular Ca- 
'tolico Petropolitano», ter pu- 
iblicado esta local: 

« Tendo sido espalhados con” 
vites para uma reunião anti- 
clerical a realizar-se hoje, no 
no Alto da Serra, cumprimos 
o dever de aconselhar não ape- 
nas aos Socios do Centro, como 
tambem a toda a população 
(sic), que não concorram abso- 
lutamente para essas reuniões 
de propaganda subversiva e 
impatriotica, com a qual não 
podem ser solidarios, » 

Estamos vendo daqui com 
que prazer, com que requintes 
de enscenação e crueldade es- 
tas beatificas pessoas não nos 
fariam, se ainda pudessem, ar: 
rancar a lingua e depois assar, 
como ao cavaleiro De la Barre, 
em uma das praças de Petro- 
polis sob os aplausos do bea- 
torio, macho e feminino, que 
os acompanha. 

Tinham calculado, talvez, os 
funambulos da cruz, os ho- 
mens da agua de Lourdes, da 
Penha ou da Aparecida, sabo- 
tar a nossa reunião; porêm 
falharam-lhes os calculos, sa- 
indo-lhe o tiro pela culatra. 

E" que encontraram pela 
frente com quem conversar. 


Adrecal. 
“Rio, 29 — 12 — 1913. 


LIGA ANTICLERICAL 
DO RIO DE JANEIRO 


Aos anticlericaes — Aos li- 
vres pensadores — Aos 
homens livres 




















Cidadãos, camaradas, 


A reacção clerical quer cometer 
mais um acto indigno, apoderando- 
se, na Austria, da soma de 100 
mil corôas legada por um livre 
pensador de Viena, sendo metade 
para uma sociedade livre pensadora 
de lingua alemã e metade para uma 
de lingua tcheque. Todos os jornais 
livres pensadores foram suprimidos, 
as sédes das associações fechadas 


nentes, o presidente foi ter com |º seladas, e confiscados os respecti- 
o perturbador e pediu-lhe poli-|Vos haveres, 


Vão ser perseguidos os membros 


dessas associações, pretendendo o 
governo clerical com isto matar O 
moviinento racionalista. 


Fazendo a Liga um apelo ás 
consciencias emancipadas, convida 
a todus a assistirem a uma reunião 
de solidariedade e protesto interna- 
cional contra a opressão exercida 
em pessoas dos camaridas austria- 
cos, domingo, 4 de janeiro de 1914, 
ás 8 horas da noite, rua Marechal 
Floriano, 112, 2.º andar. 


ABAIXO A REACÇÃO CLERICAL ! 


VIVA A LIBERBADE 
MENTO ! 


DE PENSA- 








PELPPELSSRB 
Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E” necessario fundar a Fede- 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
samento. 4 












































E JO A A e | 
crenças são como velhas aman-, RSI DIEESE OD O sr. Isvolski, embaixador russo em 
CONFEITOS BIBLICOS tes E as quais nos unem A LANTERNA iniciará RO proximo numero a publicação do, Paris, enviou ao maire de Langres À LEI- ARROCHO ACABA 
PR pa SR ço mil recordações e que não po= novo e sensacional tolhetim : | o seguinte telegrama: «Não podendo, DF SER B 
Como se ganha o sacerdocio | dem abandonar-se brutalmente. | bem a meu pesar, tomar parte pes- 4 À OLIDA 
DE soal nas festas do bicentenario de -] 





Nada tem, pois, de particu=| ()S (OMUNEIROS POR CARLOS MALATO 


Se eu aqui descrevesse, com O0S!lar nem de extraordinario que i 
termos biblicos, o caso narrado no | tanto tardemos em nos destas ainda de maior interesse, de mais intensidade dramatica e de mais | me, pelo pensamento, ás solenidades A vitoria da vontade popular 
capitulo XXV dos «Numeros», a| conduzir para a vida materia- | alta significação do que O Cavaleiro de La Barre, qne tanto agra-| com que a cidade de Langres celebra Acaba de ser abolida de iacto à 
Lanterna seria logo acusada de pore | lista, 'dou aos nossos leitores. hoje a memoria de seu ilustre filho :| lei de expulsão de estrangeiros 
nografia... pelos padres. Sejamos, Mas é inegavel: vão-se os| a Russia, apreciando altamente como | esse mostrengo que 2 furia reacoio- 
pois, circunspectos. deuses e nós achamos esta Os Comuneiros a França o seu genio poderoso, maria do caciquismo da dominação 

Estando Israel em Setim, caiu Olconfissão até sob a propria É . . | reserva-lhe uma recordação reconhe. paulista arrancou á boçalidade pu- 
povo... aos pés das moabitas, que | pena dos nossos adversarios. | foram os herois populares que se bateram pelas liberdades comunais | cida e duradoira.» eilanime desse ajuntamento de pan- 
eram justamente de setim, e do mais Sebastião Faure. | contra o despotismo de Carlos V. Deles se ocupa o romance de Malato.| para coroar a hipocrisia oficial, | cistas desavergonhados a que cha- 
macio. O amor é uma corrente de NE ES E é nesse quadro grandioso de Intas épicas contra o poder régio | este telegrama é oiro sobre azul... mam de Congresso Nacional 
aço: graças a ele, as endiabradas | S:SWSNSNSNS:S: as=s/e contra a Santa Inquisição, que revolteam, possuidas de fortes e do tudo E ——| O Supremo Tribunal Federal, nu- 


mosbitas. Jetaraga. pa lieatstis (PARA “” |estranhas paixões, figuras extraordinarias, personagens historicas ou de | — cm — — ame —eacms =| ma das uaz sessões do mez pas- 
RR a eo To AMORIM CORREA tantasia, protagonistas de scenas ardentes, tudo girando em volta de sado, julgando um habeas-corpus 
delas. Ai de nós! ainda hoje vemos 


anticlericais assim arrastados para & JUAN DE PADILHA E MARIA PACHECO À “LANTERM * EM RINCÃO requerido a favor de um cidadão 


- me atingido por essa lei-arrocho, jul- 
porta da igreja e para o pé do con- Â estupidez do fanatismo pois nomes famosissimos na historia tragica da Espanha, tão opulenta ] 


omes e “gou-a irconstitucional, por unanimi- 
fessionario e do altar... em episodios tumultuosos e slblimes. O padre d. Felipe e as dade de votos. 
Os pobres enfeitiçados tomaram O nosso novo folhetim | 


' Com essa resolução do S 
ifici sacras proesas k . ç upremo 
a ip haqa N ea PRE Reo E Tribunal Federal ficam anuladas 
amadas, adoraram-lhes os » 


ibli damoa DA AP Os Comuneiros A verdade deve ser dita, e esse as odiosas modificações feitas na 
prole dlca arm PRANCHA: PR ' é um dever ao qual os homens li- primitiva lei de expulsão, que já era 
de que comestível eram feitos, Talves SOCEGO DO REBANHO tem ainda a recomenda lo o nome universalmente conhecido do seulvres 2ão se podem negar. suficiente draconiana, permitindo, 
do salamé — gostosas rodelas de sa- Do VATibAdO autor, é ilustre escritor e jornalista francez R' por isso que me disponho a 00110 08 factos dim a E 
lame, fabricado com carne de porco. 


' aqui arrastar o paroco d. Fe- estupidas violencias da parte da 
Em suma, Israel co neçou a consagrar» Lembram-se os leitores do CARLOS MALATO para aq Pp p 


bi A pr o lipe e sujeita-lo a um julgamento | policia. 
se a Beelfegor, deus moabita. eonego Amorim Corrêa, o ce- , i ) ablico. | Coma . - . 
Isto inquietou e exasperou sobre | lebrizado fundador e primeiro Os seus escritos são bem apreciados; e teem grande divulgação, p = a queda dessa infamia coadi 


; Ivulgação, | TD. Felipe, o santo d. Felipe, é fic boa justi 
maneira os sacerdotes do Deus israe- | patriarca da Igreja Brasileira ?|não só n seus volum cm rio a quem met — Revolução cristã preciso dao fiquem sabendo pg que corn frisa 
A “ . e . , 1 F V 
lita, os quais iam ficando sem fre- | Lembram-se, por certo, e tam |€ Revolução social, Filosofia da Anarquia, Da Comuna á|, respeito não estejam orientados, mentos populares militantes na pro- 


uesia. Por isso, o seu deus nacional |bem se recordarão de que esse | Anarquia, As alegrias do exilio O homem novo, ete. — como os ero daqueles Zado- srt 8 | 

ip interessada boca deles, já se folgasão e irrequieto cerdas gens romances de propaganda — À Grande Greve, León Martin, pe o Node nie o encane- seca a ideais geo que 
vê, — mostrou-se irado e pediu que |com o inenarravel jubilo de d.| Maria Pacheco (continuação dos Comuneiros), etc. : cido Portugal deitou, como um | protesto, apontando fds: ápe 
fossem enforcados os chefes do povo, |João Nery, .o amoroso bispo Em vista dos pedidos que nos foram feitos durante a publicação presente de gregos, cá para estas nega rasa ey ç dE os 
para que de Israel se apartasseo seulde Campinas, e de todos os|do Cavaleiro de La Barre, que não existia em livro, desde já Eaáias. à betrgmnutia do peca 
divino furor. Moisés mandou matar, graudos da grei clerical, fale= | avisamos 08 leitores de que o romance Quando por lá o povo andou á|de Eastizá quo Aqui viva a rh 


» EA ] pa 
pelos parentes dos culpados, cs que ceu após algum tempo & sua C ami À cata dessa boa gente para a pôrina administração publicas o suor 
se tinham votado ao deus estrangeiro | rebelião à Curia Romana. Os omuneiros ao fresco, d. Felipe deu ás de Vila |do povo inbbalhâdor. opriiuido “e 

Fineas, neto de Arão, salvou alque tudo estivesse acabado: o|ainda não existe em volume, NEM MESMO EM FRANCEZ, sendo absolu- 


e concorrente. Como era natural, julgava-se Diogo embarcando para este beati- | menosprezado, 

: ri ; : fico paiz. Com a qu i 
situação. Vendo um tal Zambri, israe- | malogrado patriarca sepultado, pro inédito em portuguez. A tradução é foita especialmente para quera ds Moi Adolio Gondo) 
lita, entrar em casa da prostituta |lá em Itapira, conjuntamente/2 LANTERNA, com autorização do autor. 


D. Felipe fugiu e, por certo, não | da lei dos antigos senhores de es- 
madianita Cozbi, foi-lhe no encalço, |com a sua Igreja, e d. Nery e| sm Pesa ; 


andou mal nisso, visto como à sua |oravos desta terra, da li dos gran- 
: pe pele corria perigo. O grande homem, | des argentarios de Santos, da lei 
apanhou os dois sacrificando a Ve-jo seu rebanho entregues ao qual heroi da nova e sagrada cru-| de “todos os grandes parasitas sociais 
nus, e com um punhal, zás! atravessou- | necessario E Pod da sua pas- boi zada talassesca, meteu-se na ber- que aqui armaram a sua tenda do ex- 
ns pelas partes... em exercicio. tagem sagrada... H ' - Poder-se-ia ainda fazer notar que, ido do camponez. 
Esto inato gesto aplacou a epi- est nda ndo esqueciamo- Um papa. divertido que, |narda vesti p ploração, consegue a classe trabalha- 
lepsia do Senhor, que louvou muito | nos, entretanto, de que o fa- a 


de sia bad se o calor é inimigo da Virtude,| Fogiu d. Felipe e a terra esco-| dora uma grande vitoria, pois foi 
aquela lembrança, recompensando o |natismo é implacavel e vinga- Pio X pode não ter muitas outras | Pio X concilia isso com à circunstan- | ex-soldado do Couceiro, foi, já bem a aba beso cego 
autor com o sacerdocio hereditario, | tivo, j virtudes, mas tem ao menos uma, |cia de que nenhum povo de clima |ga vê, o, para a gente da sua laia, parto da consciencia dos srs. pais 
«por um pacto eterno.» E disso temos aqui a provalque ninguem lhe pode contestar: é lírio é catolico! Tomem um planis- | hospitaleiro Brasil. da patria fosse abolida Pp 

Alêm dos dois amantes, foram |nesta noticia de um semanario|um papa divertido ! .. |ferio e verifiquem que, em qualquer | Pouco tempo depois de sua che- , 
mortos vinte e quatro mil homens| do interior: Mais de uma vez, eu tenho dito | dos hemisferios, não há para alêm gada, veiu ele ter a Rincão, como 
de entre os israelitas e castigados por algures a real admiração que sinto | de 60 grans de latitude norte oulum presonte do ex-naufrago bispo 
ordem divina os madianitas. diante da sua fé. Incontestavelmente | sul nenhum povo catolico. de S. Carlos. 

Safa| Com que ferocidade o sacer- ele não é um farçante, como muitos Seja, porêm, como fôr, os quel A principio o corrido pastor do|. 
docio defundia os seus privilegios dos seus antecersores: como 6 ce-| vivem no Brasil e pecam no Rio de| Vaticano parecia um santo, mas, 
contra as partidas do deus do amor !... lebre Alsxandre VT, podre de vicios, | Janeiro devem preparar-se para com- | após algum tempo, mostrou-se tal 

O Conieiteiro. e mesmo como Leão XII, que,| parecer no dia de Juizo final pe-|qual é: um verdadeiro Demonio. 
embora fino, espirituoso, inteligente | rante o Padre Eterno, já com a| A sua conduta é censurada por 
e sagaz, acreditava quasi tanto em | desculpa prontinha. E quando ele, [todos os que o conhecem devida- 
Deus e no Diabo como eu... E é|de sobrecenho carregado, pedir con- | mente. 
dificil acreditar menos. tas de algum pecado, é só dizer-lhe :| Apesar da crise trerieuda que a 

Mas Pio X sai-se, de vez em| — E' que Você não se lembra, | todos assoberba, a sua preocupação 
quando, com cada uma ! men velho Padre Eterno, como [unica é arranjar dinheiro, de qual- 

Ha pouco tempo, ele mandou | nesse dia fazia um calor danado | quer maneira que seja. Grita, insulta Conforme prometemos logo que 
uma enciclica ao corpo episcopal da |Foi ele que me enfraqueceu alde tal modo que o povo quasi já/Sº deu inicio á preparação deste 
America Latina. Virtude, o detesta. congresso, temos vindo desde então 

E" um apêlo a favor dos indios| E diante dessa alegação, o Padre] As subscrições que faz correr já raio todas as informações 
— apêlo cujas intenções não podem | Eterno perdoará. nom teem conta. E” subscrição para | “É r ab e! tr ras ia en 
ser mais nobres; mas que tem entre M. A. |S. Luiz de Santa Lucia, para as| assembleia da classe trabalhadora 

: Epa TSM Pr 7 ei LR e S. Bom |ºfganizada do Brasil, com o fim de 
os seus periodos algumas asserções festas: do Natal, para o.S. Bom 
verdadeiramente peregrinas. VOVPHOOOOLHHOHOHHAOOL | Tong do Nazareth, para a constra- 

O papa aí condena a escravidão ção de uma igreja nova é para O 
em geral e a dos indios em parti- EM FRANÇA ride da velha, ne A jardim 
cular. Fica-lhe muito bem esse sen- PER E á a sua casa, no qual ele nunca 
timento. Simplesmente ele esquece /() BIGENTENARIO DE DIDEROT | plantou uma fruteira ourum pé de 
que a sua infalivel opinião de hoje flor qualquer, etc. Alêm de-todas 
está em directo antagonismo com essas sangrias celestiais, ha tambem 
a não menos infalivel opinião de| Eis tomo La Bataille Syndicaliste jam circulação por toda a cidade 
muitos dos seus antecessores, que | noticia a pifia comemoração oficial lpara mais de 2.000 dos tais c F- 
aceitaram essa instituição e a explo- | do grande enciclopedista : tões do furo a 100 réis. Senhoritas, 
raram. Não é preciso fazer prodigios| «Um discurso de um dos mais des- | meninas e meninos por toda a parte 
de erudição h storica para lembrar | preziveis dos nossos actuais ministros, | andam, de cartão em punho, a pe- 
o tempo em que os padres e fra-| Klorz, judeu anti-semita, é tudo o[dir que lhes deem o respectivo f ro 















Diderot, tenho empenho em associar- 











Mesmo DEPOIS DE MORTO, O FUN- 

































































não se sabe como o nosso amigo|Jhida para o seu exilio de valente 








« Em Itapira, a estultice dos 
fanaticos daquela municipio 
deu em resultado a pretenção 
de quererem desenterrar O cor- 
po do padre Amorim para que 
aí houvesse chuva abundante, 
porquanto a seca estava se tor- 
nanlo demasiada. 

Assim, para acalmar a ira 
divina, diz a nossa colega A 
Cidade, começaram a prégar a 
necessidade de desenterrar os 
restos do desventurado sacer- 
dote para, em procissão, pas- 
searem com o corpo devorado 
pelos vermes afim de provocar 
o femomeno meteorologico de 
que resulta a chuva, 

O engraçado de tudo isso é 
a diferença entre as duas noti- 
cias que acabamos de ler: Em 
Portugal querem enterrar um 
padre vivo com a batina e tudo e 
em Itapira procuram desenter- 
rar um sacerdote morto e que 
em vida andava de sobre-casa- 
ca e gravata auri-verde. » 


Cc. O. B. 


2.º Congresso Opera- 
TESES SS rio Brasileiro 








Vão-se os deuses Derradeiras informações 








As sciencias teem progredi- 
do atravez dos seculos. O es- 
pirito humano, saido do longo 
e doloroso periodo de apalpa- 
delas, principia a orientar-se 
resolutamente para a luz. Na- 
rurezas- audazes empunharam 
com firmeza o facho da razão. 
As vãs explicações de outrora 
já não bastam á ardente curio- 
sidade das suas investigações e 
elas sacodem impacientes o 
fardo pesadissimo das super- 
stições. 

A fisica, a quimica, a histo- 
ria natural e a astronomia ex- 
plicam em parte esses fenome- 
nos que enchiam de espanto e 
temores os nossos antepassados. 
São abaladas as velhas tradi- 


devido acerto. 

Em o nosso numero 222 termi- 
namos a publicação de todas as 
moções nele aprovadas e que vão 
ser reunidas, com as informações 
neces sarias, no relatorio «que a Con- 
federação Operaria Brasileira está 
preparendo para ser distrib sido polo 
operariado de todo o paiz. 

Hoje vamos respigar as informa- 
ções colhidas nas nossas notas e na 
Voz do Trabalhador, o simpatico 


E” o caso de insistir no que 
sempre temos dito: o fanatis- 
mo anda sempre de mãos da- 
das com a estupidez e a bruta- 


ções. Tornou-se cada dia mais lidade — pedras basilares daldes ao Brasil tinham numerosos que a republica de Poincaré podefpara 0 vigario... o dê 
viva a luta entre os que que- Igreja. escravos. Eles não faltavam nas con- | fazer para festejar o autor da Enci-| Que vergonheira !... trio cobro 6 Seis ErabaTês 
riam saber e os que se crista- E frarias é irmandades religiosas. clopedia. Sinistro presente. Este grosseiro roupeta teve O - ê ; 
lizavam na fé. Dogma e a Mas enfim mais vale que a in-| «Desse discurso de inauguração | desplante de chamar de caloteiro Mm 

Razão expuseram um Deus sem talibilidade se corrija... O E pirito | oficial, nada ha que dizer. E' a com-[80 sr. José Renaldi, porque este) O Congresso foi realizado no Rio, 
filosofia e uma filosofia sem E Santo é evidentemente uma pomba | posição banal e chata que os secre-|acatado cavalheiro se nega a dar-ino salão do Centro Cosmopolita, 
Deus. 4 ig nem Ega sabe bem A que |tarios de ministros preparam para |lhe um donativo de ca Emo A durando os seus trabalhos sete dias, 

As antigas concepções do| Z, quando inspira o seu eleito. |os seus patrões. Klotz leu-o, sem |empregaria no jogo do bi inclusive a sessão preparatoria e 

universo E 4 As in- DOO99IOOIIC9ONS: Desta vez, entretanto, acertou. artocdo; entre duas entregas de | mandaria ao centro jesuitico-talassa | q encerramento, to 6, de 7a 13 


O que hs, porêm, de delicioso | condecorações: merito agricola e me- | do Rio. é de setembro proximo passado. 
na enciclica é a afirmação de Pio|dalha militar. Um momento em que) Se d. Felipe não fosse um bom| Este Con rresso, apesar de orga- 
K a respeito da influencia do calor | ele ha-de ter sido magnifico foi quan- | faltimbanco do Vaticano, em lagar | nizado pela C. O. B., não reuniu 
sobre a virtude! Talvez, isso tenha|do exclamou: «Ah! senhores, as/de estar a implicar-se com gente | unicamente as associações confede- 
escapado ao proprio Padre Eterno, | teorias ressecantes do egoismo... etc.» | estimada, faria com qne 03 indivi- radas, mas todas as agremiações 
que é, todavia, um cavalheiro atilado. | «Este bicentenario de Diderot foi | duos, comissão ou o quer que Seja de trabalhadores que a ele quizeram 
Em todo caso, isso, fornece wma pelos nossos dirigentes despachado | responsaveis, pagassem imediata e | aderir. 
atenuante para og nossos pecados. | como uma vulgar inauguração domi- |integralmente os salarios dos ope-! Foj, como o primeiro realizado 

Diz textualmente a enciclica: nical. Tomaram parte nas festas de "rarios que construiram a casa onde | ,m 1906 e do qual surgiu a C. O. 

“Não há duvida que o desejo | Langres por não ousarem ainda assim reside e que esperam, ha tres anos, 'B, nm congresso preparatorio, razão 
ardente de lucro torna as almas abster-se disso; mas fizeram tudo [Pelo produto do seu trabalho ho- | por que procurou à importante orga- 
barbaras, mas o clima e a natureza | para lhes dar o menos brilho possivel jnesto e produtivo e não danoso €|nização confederal reunir todas as 
dessas regiões contribuem tembem | e para evitar que tivesse caracter po- | Parasitario como o seu odioso mister. | forças vivas da classe proletaria 
bastante para isso*. pular uma manifestação que só com Svetonio. deste paiz. 


vestigações dos sabios, secun- 
dados por aparelhos poderosos 


PELA LINHA PAULISTA 


esquadrinhando o espaço, da — 





o nosso mundo em comunica- O : : 
F: . (4) b 4 
ção com as leis da mecanica! nosso companheiro Antonio 


celeste. | Abranches da “Rocha vai come- 

As tendencias materialistas çar a percorrer todas as loca- 
abrem caminho, afirmam-se, lidades servidas pela Estrada 
desenvolvem-se, batendo em paulista. 


brecha o infantil e grosseiro J R 
espiritualismo das idades pas-|  /ulgamos que este aviso bas- 


PE PrA tará para que os amigos da 
A hipotese Deus afasta-se | Lanterna dessa qona compreen- 
"cada vez mais. Um Deus que dam a necessidade de satisfa- 











Pc Veia Pega ser prontamente o pagamento de adia que, com ee nm re-|a condição de ser popular podia ter e En et | E, spas En Coat Ciicanda 

ma corre ests giões sopra um vento quente que sentido es que teve de vencer, foi obtido 
: suas assinaturas. 4 . “4 “ ' 

empurra dara o ateismo as |hnfunde no sangue uma especie de: «E! sabido agora que o inspector | Coleções completas da “Lanterna | com sucesso, esse resultado. 





nossas gerações desenganadas. Urge que todos se ponham Iaguidez e enfraquece a Virtude“. | de academia de Langres enviara uma) Cipresenta-se agora uma ex- Nele tomaram parte 59 agremia- 
Quanto mais sabe um ho-[em dia com a nossa administra-| A encielica foi provocada por |circular aos inspectores primarios, | celente e unica ocasião para os | ções operarias e 4 jornais, ou, de- 


) 


mem, menos disposto está a ção: os atrasados saldando os | factos ocorridos no Perú: mas ela pedindo com instancia que não to-lamigos da Lanterna adquiri- talhando mais: 

crer, e a nós proprios pergun- | 2. debitos e os mais pontuais |Se dirige “a Toia America Latina*, | massem parte nas festas as crianças |rem a coleção completa dos, 2 federações estaduais, 

tamos por que titubeiam as| ado coma uantia cor- | NÓS temos, portanto, o nosso qui- | das escolas comunais. O ministerio | seus quatro anos de ublicação, | à federações locais, 

nossas gerações em se desem- q "-|nhão de ventos quentes, que enfra- | desmentiu, mas ninguem se ilude com | pois resolvemos vender as que: 52 sindicatos, sociedades, centros 

baraçar duma fé que por com- respondente do ano corrente. . |quecem a Virtudes. esse desmentido de encomenda. ainda nos restam. "ou ligas, 

pleto se vai. Não exigimos nenhum sacri-| A coisa é tanto niais engraçada, | «O bispo de Langres, esse protes-| Dispomos apenas de sete, que 4 jornais de propaganda social. 
A ideia religiosa só se man-| fício, pois bem modica é a con- quanto essa explicação determinada | tou abertamente. Teve empenho em | serão vendidas a 50$, os qua- E ha a notar mais o sesuinte : 

tem pela força da velocidade tribuição de cada um para a [da influencia da temperatura sobre | pôr os seus fieis de sobre-aviso econ- [tro anos da presente fase, enca a Federação Operario do Rio Grande 

adquirida. Ha igualmente im- manutenção desta obra necessa-lº moral humano — explicação em |tra a glorificação do ateismo e da |dernadas em capa cartonada. do Sul enviou uma delegação espe- 


pressões da infancia das quais |” : grande parte exacta — está em con-| impiedade». Está no seu papel. Só serão satisfeitos os pedidos cial de 3 membros, representando 
não podemos livrar-nos subita-|"i4 e que precisa ser desenvol-'tradição com a doutrina religiosa | «Em paga, veio... da Russia umigue vierem acompanhados das|as 19 associações federadas, das 
quais apenas duas, que estão in- 





mente. Emtim, as ideias e as |vida. do livre arbitrio, testemunho de simpatia e de saudade. | respectivas importancias. 


orientar os nossos leitores com o 
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ciuidas- no numero acima indicado, 
puderam aderir directamente. 

Tambem aderiu ao Congresso, 
porêm sem tempo de tomar parte 
nos seus trabalhos, a Federação 
Operaria de Belêm do Pará, que 
reune 7 associações, das quais 1 
aderiu directamente. 

Em igual circunstancia tambem 
aderiu a Liga Operaria de Cnyabá, 
Mato Grosso. 

Não puderam mandar delegados 
ao Congresso, enviando, entretanto, 
a sua adesão moral 6 associações 
de diversos Estados. 

Foram 11€ os delegados que nele 
tomaram parte, numa media activa 
de 95 - 105, representando asso- 
ciações de 8 Estados, que são os 
seguintes: Rio (Capital Federal), 
Amazonas, Pará, Alagoas, Rio de 
Janeiro, Minas, S. Paulo, BR. G. 
do Sul. 

A pedido da comissão organiza- 
dora do Congresso, foram compilados 
a apresentados ::o mesmo pelas ásso- 
ciações aderentes 28 relatorios sobre 
as condições de trabalho e do mo- 
vimento associativo de cada uma. 

Todos esses relatorios serão pu- 
blicados na Voz do Trabalhador. 

Alêm desses relatorios foram 
remetidos ao Congresso um trabalho 
sobre o seguro contra a molestia 
e contra a falta de trabalho, diversos 
estatutos, memorais, etc. 

Ao Congresso foram tambem di- 
rigidos diversos telegramas de sau- 
dações de sociedades e companheiros 
de varias partes. 

Como já tivemos ocasião de no- 
ticiar, tambem compareceu ao Con- 


gresso um representante da Fede-|: 


ración Obrera Regional Argentina 
e da sua homonima do Uruguai. 
O Congresso discutiu e tomou 
resoluções sobre 24 temas referen- 
tes a todas as questões que inte- 
ressam á organização proletaria, 
como sejam: finalidades, tatica, meios 
de acção e de organização, desen- 
volvido da instrução e educação, 
relações internacionais, etc., e 8 de 
protestos e de solidariedade. 


E, com estas notas, concluimos 
& relação dos trabalhos do Segundo 
Congresso Operario Brasileiro, que 
Dos esforçamos para que fosse o 

: mais completa e fiel possivel. 

Em um proximo numero regista- 
remos as nossas impressões e co- 
mentarios. 





GRANDE FESTA ESCOLAR 
E QUERMESSE 
Escola Moderna un: 1 

RUA SALDANHA MARINHO, 58 

( BELEMZINHO ) 


O Sub-Comité pró Escola Moderna 
de Belemzinho tendo em vista auxi- 
liar á sociedade Escola Moderna de 
São Paulo na grande obra de educa- 
ção e instrucção racionalista já ini- 
ciada nesta capital com a fundação 
de duas escolas, que se acham fun- 

. cionando regularmente, — em Belem: 

zinho e no Braz — rezolveram pro- 
mover, em beneficio da mesma ins- 
tituição, uma grande quermesse, que 
será realizada no dia 18 de janeiro, 
ás 3 rjz horas da tarde, em Belem- 
zinho, na Vila Taide, juntamente 
com uma festa escolar, constando de 
conferencia, hinos e recitativos, em 
que tomarão parte os alunos da Es- 
cola Moderna n.º 1. 

A festa, que promete ser atraente, 
será abrilhantada com a presença da 
excelente corporação musical «Co- 
lonial Paulista», regida pelo sr. 
Adolio Rodrigues Pinto, que execu- 
tará escolhidas peças de Seu reper- 
torio. 

O programa, que foi cuidadosa- 
mente organizado pelo professor da 
Escola Moderna n.º 1, constará do 
seguinte : 


corporação musical «Colonial Pau- 
listas, 


II — Conferencia sobre o tema «Es- 


elo professor da respectiva escola. 


alunos. É 

IV — «O Papãos ( recitativo ), origi- 
nal de Guerra Juuqueiro, pela alu- 
na Antonieta Morais. 

V.— «O ratinho» (recitativo), pelo 
aluno Paulo Moreno. 

VI — «Amnnhecer» (hino), pelos alus 


III — « Instrucção» (hino), pelos | um pouco e que não quiere perturbar- 
o... 


nos. 
VII — «Os Tres Reinos» (recitativo), 
elo aluno Bruno Bertolaccini. 
VII — «O vagabundo» (recitativo), 
pelo alúno Abel Tozzato. 
IX — «Conheço uma fada» 
pelos alunos. 
X — «As toupeires e a Aguia. ( reci- 
tativo), pelo aluno Manuel Huche. 
XI — «A gota de orvalho» (recitati- 
vo), pela aluna Irma Bertolaccçini. 
IL — «Canto dos Operarios» (hino), 
pos alunos, original de Neno 
asco. 
Durante os intervalos serão vêndi 
dos bilhetes da quermesse, por gen- 


(hino), 


“tis senhorinhas e alunas da Escola 


Moderna n.º 1. 

Qs bilhetes serão todos premiados, 
havendo para isso prendas de diver- 
sos valores. 

A entrada será franqueada ao pu- 
blico, que poderá dirigir-se no dia 


+ | sára e deixando um filho em d, Pe- 


estava na dependencia da esposa, que 
I — « Hino dos Trabalhadores», pela/o « domava » 


aparecer em tal estado no quarto con- 


jugal. Na manhã seguinse, ao vê-lo, 
cola Moderna e problema social», |a terrivel tirana pede-lhe explicações. 


foi a penitencia. 


À LANTERNA 


mem 


18 do corrente, ás 3 ij2fda tarde, á 
Vila Teíde, sita & rua Soldanha Ma-| AOS ASSINANTES 
rinho, nas proximidades da mesma 
escola. 

O Sub-Comite fará o possivel 

ue a festa se revista de todo o bri- 
lhantismo, mas para isso se faz mis- 
ter o concurso das consciencias 
emancipadas. f 

Assim, e só assim a Sociedade Es- 
cola Moderna de S. Paulo 








so 50] 








f Já ent Poa vezes penas 
eito apelos aos assinantes 
poderá Lanterha residentes nos Estados per! end uma grando festa 
realizar com vantagem o seu grandeje nas localidades fóra do alcan- 





| tá 6 de mais atentatorio a todas as nor- 

colar na sus séde, no dia 17 do. h Lanterna [L) Amparo mas legois que formam essa tão de- 
corrente. cantada constituição nacional. 

E quem tal fez será considerado 

um republicano e bom servidor des. 


A festa do Natal | 
zar uma grande festa , ta liberalissima republica... 


A festa do Netal correu este| Os trabalhadores é que, conscios 
Em sua reunião dest: E Dê 


Ê ano sem aquelas pompas de [dos seus direitos, não se podem nem 
resolveu o Comité Geral da Escola E Ri né PREmP devem sujeitar a ERA vio. 


À lencia. 
Nota-se a decadencia nessas E assim procederam os compa- 





vre que, prova relmente, 


festas da Igreja; não sei se será |nheiros de Belo Horizonte, que, se- 
objetivo aumentando o numero delce das linhas percorridas pelos |Sºtá realizada vo Bosque do Jaba- 


suas escolas racionalistas que são a 


nossos viajantes, pedindo-lhes | (Mara. 
mais poderosa arma de combate con-| nos box a et a ú An poriencia 


ra com a nos- 
sa administração, mas infeliz 10 uma outra reunião do Comité. 


homens 
emancipados, concorrei para o des- mente, até a presente data, bem ( eee 


tra as nefastas influencias das su-|9 ê 
perstições religiosas e do convencio-| dos seus debitos 
nalismo social. 

E, portanto, operarios, 
envolvimento da obra da Escola | Poucos 
Moderna! 


Ela vos ajuda no trabalho de li-|saram o recebimento do jornal! 


bertação per Gosecta cia preparado 
uma sociedade nova enerada e 
feliz, que e o sonho te fedos os ho- dd rdurar. 


mens de coração e de sentimentos 
verdadeiramente humanos. 


O Sub-Comité. 


Que :: foi padro jamais 
perderá a " santidade ” 
Dificilmente um individuo 


pode despir-se inteiramente das|cegos da 
unções de padre. Aidaquele que 7 

























não podem — S0b 
considerados Peti 7 


puros. ; 


O nefasto mister apossa-se- 
lhe inteiramente da vontade, 
amoldando-a ás necessidades da 
função de prégador de embus- 
teirices e de parasita vadio e 
gosador, 


Raros são os que com a ba- 
tina atiransn para o monturo 
das imundicies sociais os abi- 
tos e vicios adquiridos no con- 
vivio sagrado. : 


Querem uma demonstração? 
Eia: 


PORTO ALECRE, 1. — O Cor- 
reio do Povo occupa-se do ex-padre 
catolico Francisco Acierno, que foi 
vigario de Bento Gonçalves e que 
ultimamente havia sido nomeado 


agente, neste Estado, da Casa Val- 
lardi. 


seremos obrigados a sus 





Acierno se escapou pará a Repu- 
blica Argentina, depois de pedjudicse derna n. 2 será reali- 
o comercio em mais de vinte contos, zado hoje 


abandonando a moça com quem ca- 


E A festa desta escola, 0 
drito. 


Libertando-se da função de 
padre, Francisco Acierno con- 
servou-lhe, porêm, voltando ao 


no salão Gil Vicente, á avenida 
convivio dos homens, todos os 


Rangel Pestana, 265 (Braz), deven- 
do ser desenvolvido o interessante 


contrará preparado o lugar que 


deixou vago. um baile familiar. 


A festa da Escola 
Moderna n. 2 


Em outra parte da folha publi- 
camos o programa completo da festa 





Secção amena 


Duranteo discurso de saudação que 
um abade fazia ao deputado eleito, 
suecedeu que se ouviu qurrar um bur- 
ro. O deputado arreliado clama fu- 
rioso: 

— Façam calar esse jumento! 

O pobre abade, desorientado, per- 
gunta aterrado : 

— V. exc. refere-se amim? 

— NÇão, falo do outro, responde 
distraidamente o deputado. 


& 


Narrado pelo Asino: 


O domador de leões Hingstermeier| Palestras de propaganda 


na E. M.n.2 
sua vez... Certa 
noite, tendo bebido demais, não ousou 


O pobre domador confessa que bebera 


lhe o sono naquele esta 
— E onde dormiu, você? 
— Na jaula, com os leões, responde 
timidamente o marido. 
— Poltrão ! 


— Qual é o feminino de Deus, meu 
menino? 


— E” Nossa Senhora, sr. professor. 


sy 


Uma mulher galante já madura 
declarou ao confessor que tinha em 
sua vida cometido algumas « fraque- 
zas e infidelidades». Por cada uma 
delas, devia oferecer um ciric d Vir- 
gem, padroeira daquela Igreja — tal 

Ao dia seguinte, o 
padre vê-a chegar com um caixote de 
cirios. 

— Oh+ exclama ele admirado. 

E a penitente, que entende a excla- 
mação ds avessas : 

— Eº que, sr. padre, como eu não 
podia com todos duma vez, dividi-os 
em tres lotes. Eu já vou buscar os 
outros dois.,. 


tam a nossa geração. 


Promovida pela mesma Escola, 
realizou-se uma outra palestra na 
quinta-feira, ás 2 horas da tarde, 
na rea Nova S8. José, 19. 


tiessão “escolar 
na Escola n. 1 


tração dos resultados obtidos pelos 
alunos e de interessar as suas fa- 
milias pelo desenvolvimento da Es- 
cola, será realizada uma sessão es- 


y , Vive unica e 
S. Paulo, 1.º de janeiro de 1914.| exclusivamente das contribuições 


dos seus assinantes, que, se 
realmente acham boa a suaobra e 
desejam o seu desenvolvimento, 
1 de serem 
s ursos 


Caso não formos atendidos, 





O festival da Escolãá Mo- 


: rganizada 
para o dia 25 do mez findo é adiada | | 
por motivo de força maior, será | sejamos continuar recebendo 
realizada hoje, ás 8 horas da noite, 


a crise actual ou se o povo já [gundo sabemos, não deram impor. 
está compreendendo que de na- tancia á estupida intimação. 

O programa e a data dessa im-| da servem as festas religiosas. 
portante festa serão determinados) Antigamente realizavam-se 
festas entre as familias ricas, E 
que serviam somente para pro- 
a vocar o espirito da pobreza. 
PELAS PUBLICAÇÕES Este ano houve mma quer- 
ag a messe no: largo da Marriz, que 

PeLa RepusLica (Pan. |fOi transformado em mercado! 
fleto patriotico) — Anto- [isento de impeste-. “Instituto de educação e instrucção 
nio de Carvalho Pimen- Mesmo esta quermesse não: segundo o metodo racionalista, 
tel — Rio, 1913. teve a concorrencia da que foi, mantido pela Sociedade Escola « 

Estão reunidos neste - folheto que|realizadi em setembro e que| 
E ra Dc RS | pc gão dj 

a evel 1 9 ,menos, dos quais só se sabe! qU€ a 
rr republicana em Portugal e edi de hi Veg fenda fugi à ene, a Escola Moderna n. 1 se 





scola Moderna N. 1 
PARA MENINOS E MENINAS 


á rUA SALDANHA MARINHO, 58 
S. PAULO |(BELEMZINHO) 













Moderna de S. Paulo 

















is que o sr. d. Manuel deu de|CO acha funcionando com regularidade, 
bias com armas e bagagens, aban-jnida... E que trouxe de me- | tendo boa frequencia de alunos, cuja 
lonando aos revolucionarios os des-| lhoramento para a cidade a inscrição para a matricula é feita 
maos a velha I.usitania. referida feira religiosa? mediana a epi rag mensal de 
ag Desta vez já as senhoritas | peço o Pira Os * caftita 8 die, 4900 

não se prestaram tanto para a 


para os mais adiantados. 
Faz parte do abjectivo desta escola, 
venda das prendas. Natural. | tambem, atrair a atenção dos pais 
mente, os seus pais souberam SP de Leoa afro Digi 
dos ultimos acontecimentos dos nalista, r nesão proposito são Par 
uais foi figura de destsque frei | zadas pelo respetivo professor, todos 
gidio de Assis e, com justa a meses festas E ares, nda renas 
e conierencias sobre assuntos U- 
Pass, fetaa MUCRAtNiA Pára or ativos e sociais, hinos e recitativos 
areal tida ç gs escolares. 
cleripulhas aqui anichados. HORARIO 
A liga antialcoolica é que Aula idiúrha c das TE á h 
deveria combater estas festas, | ras da tarde. "48 quatro ho- 
pois o alcool é o que mais Se| Aos sabados a aula termina á uma 
vende nessas cavações religio-|hora ou duas da tarde, logo após é 
sas. O alcool, essa bebida que |volta ed paRSrO rneupenara. Fogo pos 
mais devasta a. humanidade e | sinos: A ER PA da 
E o | noiu e seie às nove 
Dntens do intada é “quê elas noite todos os dias, menos aos 
- - | sabdbados. 
tem saida... | PROGRAMA 
Mas a cleripulha pouco se. O: peigtartia: comi arts Cotgem óleo 
anconIÓNia per r Ent QUE | gos seus trabalhos consta de portu- 


Eles, | guez, aritmetica, storia 
tranformados em vendilhões do |e principios de ME poi 


| iencias naturais. 
templo, o que querem é rechei- | | O seu programa, todavia, como está 
ar a bolsa para terem uma 


determinado, será ampliado de acor- 

E do com as necessidades futuras e com 
vida falta e regalada, a aceitação que o ensino racionalista 
º | for merecendo da parte dos homens 
2. livres da capital e do interior do 

Na vizinha freguezia de Mon-| ar ser SRA ; 

te Alegre houve uma nota co-, ) 

mica: O padre daquela locali- | FERE elo PIA: 
dade negou-se a dizer a missa, E 
do Natale, por esse motios foi, NO PAIZ DOS FRADES 
de lá enchotado, vindo rimbem | ' 

anichar se nesti cidade, que DE JOSE. BIAL 


está traneformada em antro da | Um VOLUME DE 134 PAGINAS, $600 
nefasta gente do Vaticano. | 
[UMA VELADA NO RIO 


Valdelirios. 

Promovida pelo Grupo Dramatico 
VID A OPER ARI A Pass Social e dedicada á Confe- 
: | deração Operaria Brasileira, realizar- 
RR ROSES se-á no dia 4 de janeiro, ás 8 e 1/2 
horas da noite, uma velada de pro- 
paganda, no Teatro Centro Galego, 

|á rua Visconde do Rio Branco, 53. 


Demos para amostra as seguintes 
estrofes, comentadoras de um dos 
espingardeamentos do povo de Lis- 
boa nos dias tenebrosos da monarquia, 
e nas quaes «fala um lacaio do Paço, 
estupido e pernostico; brinca-lhe á 
flor dos labios o sorriso. alvar é es- 
carninho dos antigos inquisidores» : 


Sentinela, tem cuidado, 
Fecha a boca á estulta grei... 
Não vaciles não, soldado, 

no seu leito doirado 
Tranquilo resona El-rei. 





Não consintas que o acordem, 
Que é vileza, que é pecado... 
ata, proclama a desordem, 
Que as serpentes tambem mordem, 
Sem que as hajam provocado. 


— 





606 — Revista humo- 
ristica ilustrada — Por- 
to Alegre, Rio Grande 
do Sul. 


Recebemos alguns numeros (e de 
desta 





interessante e bem feita revista 
ha já tres anos se publica na capital 
do progressista Estado gaúcho. 





s seus impaga- 
des. EM BELO HORIZONTE 


À POLICIA PERSEGUE AS 














PROGRAMA : 
Igreja. SOCIEDADE OPERARAS (1.º PARTE — Famintos!..., drama em 
rep | um acto, de Santos Barbosa. 
Uma exigencia absurda |;.. parte — Conferencia pelo nosso | 
Pequenos écos Du jad Ud qa di! denis pra camarada dr. Orlan Corrêa 


E a Lopes. 

o, estão os nossos leitores in- ps 
Boas festas. — Recebemos cartões ano sobreo movimento que,com 3.2 partE — Canções por D, Minha 
de boas-festas dos tes amigos |a louvavel actividade de um nucleo| a, Fecitativos, ctc. 
da Lanterna: Manoel José da Fonse- | de bons e dedicados companheiros, |4.º PARTE — Pacatos!, farça em um 
os, de Jundiahy; José Hernandes Ma- | se tem ultimamente desenvolvido na| acto, de Zenon de Almeida e San- 
tins, de Cordeiro; Adelino Pereira | capital mineira com a orientação| tos Barbosa. . 
dor Lo Ce- eradicaltass. É ea 5a parTE — Baile tamiliar. 
onhangaba; ereira utando com a embaraçadora in- . 
& O. de S. Paulo; Iguatemy Ramos, | consciencia da assa trabalhadora, dstha amos aero: dos demacão 


: : ra esta festa, que se realizará no 
Moya, de &, Paulo; | mentos emancipados mas apaticos, E 
Antonio L. de Oliveira, de Santos; | foi conseguida a fundação de alguns a em benelcio das orgao 
Costa ões operarias. 
ç Pp 
Quem desejar obter convites par 
a mesma poderá encontra-los » 


eunida, assim, uma parte dos | Peiro). 

trabalhadores até então dispersos ou 

A todos à pera os bons au |entregues á vontade discrecionaria de | 
estar e felicidades 


de pescadores de aguas turvas, entrega- | CA M PIN A S 
e que só se torna- ]]— 


gurios 
do o vas q gosados | trabalho necessario da propaganda e 
por toda essa imensa falange sofredo- | de reivindicações. 


ra das miserias consequentes da ao- 
tual sociedade. 








pinas ficam avisados de que, por 
estes dias, serão visitados pelo 
E : ro cáAbranches 
Contra isso iniciaram logo os sin- | 0550 companheiro CAbran 








A ambos os amigos os nossos pro-) E como coroamento dessa obra de, - 


perseguição tivemos, esta, remblica-/MENTIRAS DIVINAS 
nissima - cia A eenda dado o 
bh vão EE nos, posa o Sam ueriment dr. chefe de po- 

sui o proteor Honorio Guimardos ticia, pedindo arquivamento na Se- 

um vi É 

te em cretaria 


[== 
De Chacon Sicilinni 
Só com estudo e ra- 


ciocinio se cera É 
verdade. 


de Policia dos estatutos A, E 

gradecidos — Os estatutos devem ser assinados | 
x directoria; 2.º E enciar á Se-| 
Pessoa procurada — cretaria da Policia a lista dos nomes, 
do patodoi: de todos os socios e directoria da 


Garrido Pa A Ae Pra dE IG avos | sociedade; 3.º— declaração do dis, ho- 





corrente». 
4 nicar redacção |- De que forma qualificar isto? Co- 
coiqo istação 4 = respeito. mo Siad não se pode desejar nada 


siva ilustração em tricromis. 
Um volume de 112 pagiras, 18500, 
Pelo correio 14700. 








Es 








4 





Riblioteca da “Lanterna, Serem Crimes 


uma neem 





pectiva importancia. . 


AGR TO : ; « a 4 -—leriada sob os- auspícios do Comité : : Es TN 
organigrarci Vic.» $200] mma se ti : Sobre q valor desse interessantissi-| HO, DE CARACTER TECN ) 
Retratos de José Nakens, 18500 réis | F. Nicco fai, H pane gratuito 200 pás vt e fóra 2 porte 8] Pró Escola Moderna, . mo tivro, como produção literaria é PROL DEITA sos ER TRÉNICO, SCIENTI- 
» de Pedro Gori, 18000 reis. | [?Asino, S. Alfolso de Liguol: Tau j se! ( como obra de corabato corsjoso con- | FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- Ê 
» de Giordano Bruno, 1$500. | syelaio..... idas oe EV = dd $200 |La Lujuria del Clero, segmn los con Esta Escola servir-sé-ha do meto: | tra a obra nefasta do eleriealiamo,| rTírocos, VERSÕES RSMERADAS E ESCRU- ” 
É = A de Castono PD cos Guido Podreca, dl manto $ Deca fo SCI ral do || do inductivo'demanstrativo e objecti- E femante equi e em outros jornais Di oa ago TR ad NR RE ERRA a PARES = Ê 
oria com o retrato de Forrer, a | » 5 el"anima 200 | El Diablo, por Robe pbert, vo, e bascar-se-ha na esperimentação, | foi dito. [ PULOSAS. RATA-SE NESTA REDACÇÃO. E 
1 reis, | »o» H divorzio.. ser opta varia Drag! pr Victor Hingo. nas afirmações sciêntificis'e racioci-| Com a publicação de No pais do| =— EE á 
Maximo Gorki, Interviste.... 00 manos! Antiolerieal, por varios | nadas, para que. os alunos tenham | frades, em que à oh clerical é ex! EIA : á 
»» Il compagho $200|  antores (primeiro tomo). uma ideia claPa do que se lhes, quer | posta com todas as euas potridões,| ENTRE (CAMPONESES a 
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Ê ss | : À e : « morta, erviram-se Gelo os frades , 
” Ns Rádio de Cias | » » dell'indus- á A ie Madre, por ro Chies., EDUCAÇÃO ARTISTIOA; que infestavam as Filipinas para con-. de Errico Malatesta (tê 
e irenera O Celibato abade te rio Pé pes Ro O pen Nglesia, por) INTELECTUAL E MOKAL | seguirem de rislosa espanhola a or E À 
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lução e Ideal A ista.... 18500 | Dott. G. C. C., Guerra allal- La vuelta de Cristo, por Joré Nakena, | Sem esforço é por dniciativa propria | aa exemplar, na. :redióção, e QUO j ação Sccias, que 


Luiz Bulf, Greve de Ventres... 
A, D. White, Historia da Luta 








coenooe B6 podemos “atender og pedido |G. Stiavelli, 1! Primo Mag- 
- que venham acompanhados da res- |, 88 nelja pesto é folics 


Paul Adam, Il figliuol prodigo 
Francesco art À fi dovere di pt 








$900 | 


| Oreste Ristori, Polemiche sul- 
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Por «El, Motins 
del domo para los aflos 

2928 a 1990,..... e lá é aii SRTA 1$200 
* Em todos os pregos noims está in- 


$200 
206 cluido o porte ds correio. 













“ D'Amato, 


Or) 31 


o EBv |! o BRL 


COOL... ccccssreneurearsenta Cartões postaes anti-clericuis, a du- 














im: | | Escola Moderna-N:-2| “NO PAIZ DOS FRADES" 


Ainde nos restara algames centenas 
de exemplares deste excelonte roman- 
ce que, depois de sparecer, com gran- 
de sucesso, em folhetim, na Lanterna, 
foi por nós reunido em provsitoso vo- 
ume de 194 paginas. 


- Ensino: Racionalista 
Scientificamos ás familias que se 


acha  instalad redio da rua 
Nida 74, a eds oderna n.º 3, 









v MATERIAS? réis, registado pelo correio. 


TRADUCÇÕES Pessoa HABILITADA 


emma COM UM CURSO SUPE 





RIOR FE COM UMA LONGA PRÁTICA DE 





ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 


DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 

















'se fundou em S. Paul> com q fin 
de divulgar no Brasil, por imcio «le 


SE rise 7 é e t sia, 18200. Es : TR Para à compra cr porção de mais folhetos, livros, etc. os pra 2 
entre q Sciencia e a Ap cao 3$500 | » VAnarchia... $300 é As materias à serem iniciadas, se- | de 90 exemplares, fazemos ainda mau ideais de regeneração sn ais 
(verdades para o povo $300 | » » Operai, non be- EM FRANCÊS | gundo o alcance das faculdades de redução de 15 por cento. 


José Prat, 4 burguesa e o Pro- 
letariado 


» 
8300 | Pietro Kropótkine, L'agricul- 








» vete l........ Jean Grave, 


Léntente pour 
Vaction  . 


$200 
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Lá fóra, a vida rumorejava com 
o seu rodar de veiculos; uma cla-, 
rigade diurna entrava pelas Érinchas 
da porta e eu permanecia de pé — 
muralha viva obstruindo a entrada 


ávelino Foscolo 


NO CIRCO 


tm ras curso 


ês uma paixão imensa. 


V terror. 


maneira horrivel e o vulto que eu| Sentimos passedas pela vivenda. 
tinha ante mim, parecia uma fig ura | Uma voz, que se me atigurou com- 
de pesadelo, essas visões terrificas | Pletamente desconhecida, 
dos sonhos que nos asfixiam na|ºMm vão. Eu acordary 
inanidade da hipnose. despertado pelo rumor e cada pan-| que fizeram dele ? 

Silvia abraçou-se comigo no terror | Cada uo soalho repercutia-me, do- 
de ente fraco implorando socorro, |lorosamente, na cabeça, como se | animo 
enquanto eu, com um movimento | estivesse ouvindo o som do martelo | fesa, 
instintivo » ergui-me do leito sem |armando-me a guilhotina. 
consciencia do que se ia passar 
naquele scenario de adulterio. 

O marido retirou-se encerrando- 
nos no quarto á chave. Que se ; : ; 
seguiu então? Ouvimos movimento | Parecia saltar-me do peito. Depois 
na camara do enfermo; Silvia, que | proximou-se da porta, parou, em-jo meu pobre amigo, 
via dramas por toda a parte, excla- | Purrou-a, sentindoa fechada, cor- 
mou “om voz angustiosa : reu a chave, mas reconheceu ainda [alcova fechando a 

— Vai matar-nos! já m'o juron | resistencia interna e metendo-lhe | de 
por vezes que o faria. os ombros arremessou-me em pleno | ey 

Andei tateando pas trevas, con- | S0alho. !  asto 
fundindo-me nos moveis, até que| Uma onda de luz diurna ilaminou 


afinal, deparando a porta, recostei- 


nas dê pranto, 


recantos e cada vez mais terrifica. | preparar-lhe um cordial. 
O desconhecido caminhava, lento e 
lento, e a cada passada o coração 


vitorioso pela 
do argumento. 





2. | És | S Eva 
tisico,-nem um sussurro leve siguer. |influiu imensamente sobre 0 golpe 
de morte que eu ia dar em meu 


futuro, porque senti, então, amar 
aquela mulher com fodos' 08 estos 


) Quiz, consola-la, e não encontrava 
— sem pensar, sem sentir, acor-| palavras: eu não estava afeito a 
rentado quasi na inactividade do [estes dramas de amor, a estas sce- 


— Compreendo agora, porque 
dispensaram o8 meus serviços |! — 
chamava | prorompeu o Valgas, ironicamente, 
da apatia,| — Mas o Miranda, o meu Miranda, 


— Não sei — disse eu, cobrando 
para arquitetar a nossa de- 
—. Teve nm dilirio e nos en- 
| cerrou nesta alcova, quando eu 
A voz resoava, persistente, pelos | vinha chamar-lhe 'a esposa para 


— O que houve aqui — volveu 
o Valgas com. modos tragicos — 
foi um grande homicidio: mataram 


— E depois nos encerramos na 
porta pelo lado 
fora não é assim ? — prorompi 
irrefutabilidade | 


— Houve um crime aqui: o mais|o delito moral era' tado meu, de mais poderiamos viver juntos após 
toda a alcova e eu, tremulo, co-|não vem ao caso: — tornou , ele, | vez que, até então, jamais eu ouvi- 


me nela para impedir que a abris- | barde, ia fugir quando deparai em| Cumpro nm dever de bom cidadão, 


sem e puz-me a orar em voz alta, | frente com o Valgas: 
confundindo as preces colhidas nos|  — Que diabo é isto? Onde está | à policia. .: 
labios de minha mãe, na infancia, |2 gente desta casa, não me dirá ? 
e que eu olvidara de todo. Ualei-me... o terror da morte 


bom, colega e bom amigo prevenindo | dade de Silvia. 8. 
| estava po Rio a alguns mezes apenas |Sabilidade lhe cabo, certumente, 
— Pelo amor de Deus não faça tal.|e as grandes capitães não são como | competindo-lhe salvar-me do abis- 











































cada aluno, constarão de — leitura, ca- 


4 a : As associações o grnnos de propa- 
tigrafia, gramatica, arttmetica; geometria, 




















aos pés às paixões e proseguem na 
senda da existencia, sem um olhar 
de saudade sequer ao passado. 
Silvia, em quem o perigo não 
conseguia sufocar a vaidade inata 
na mulher, fizera 3 sua toilete em- 
quanto eu me obsorvia nestas re- 
ditações tristes, velejando, bem a 
meu, pesar, nagnele oceans em que 
fôra arremessado pelo amor adulte- 
ro, viera a mim fazendo ver o lado 
critico da nossa posição : 
| — Não podemos permanecer as 
sim, imoveis, estupidos como esta- 
tuas! — disse. Se fosse eu o homem, 
já estaria na rua a estes horas, 
saberia tudo que houvesse ocorrido, 
de bom ou mau, e estaria prepa- 


— Aconteça o que acontecer: se 
o meu velho amigo tiver sido assas- 
sinado, a policia ha de ser sciente 
do que se passou aqui. — Disse e 
saiu, batendo forte o "Seu sapatão 
de carteiro como se quizesse - der- 
rubar aquela casa que fôra secena- 
rio de um crime. best 

A sós, eu e Silvia, uma preocu- 
pação nos cruciava a consciencia: 
o tísico saira, vergastado pelo golpe 
do emetico e vela agonia moral, 
mais agra ainda; talvez o seu ca- 
daver tosse encontrado em plena 
rua;' embora, em nenhuma hipotese, 
pudessenios ser acusados de assas- 
sinato, O remorso ficaria eterna... 
eternamente, como sentinela feroz 
dando-nos a cada passo o rebate|rado para a defesa. Infelizmente os 
funesto do crime. Que sorte nos|papeis estão mudados, E” bem gra- 
aguarda ? Que expediente tomaria | Ve o ponto em que me colocou a 
eu, simples, caixeiro, na responsa-|Sua audacia e a minha fraqueza: 
bilidade que me adviria com ojem qualquer hipotese, reconheço-o 
desaparecimento do Miranda? Ru/de sobra, estou completamente per- 
tinha de prover a minha existencia | dida para a sociedade; mas a pros- 
e a daquela mnlher que arrancara | tituição não n'a quero. Ainda que 
do Jar, Embora não me recaisse so-/0 Miranda, o que é impossivel, 
bre w cabeça nenhum delito juri- bem o sabe, conseguisse escapar do 
dico, mesmo na peor das hipoteses, | golpe de raio que o fulminou, já- 


o que se decorreu aqui. Embora 
ra boquejar sequer da honorabili-|não me esquive de todo da falta, 
E' verdade que|deve conhecer que a muior respon 


genda farão boa obra divalgendo No: 


(de editar este esplendido folheto «to 
| Inexcedivel propagandista italia 0. 
Pode-se considerar esta magaifiza 














no palco e adquirindo para mim o 
encanto novo da arte anreolando a 
beleza. 

Levantei-me, então, disse-lhe que 
me esperrsse, confiando, sempre em 
mix, em quaiquer hipotese e saí, 
rua afóra, sem nenhuma resolução, 
sem saber ainda o partido a seguir 
naquela embaraços questão. Puz- 
mea vaguear, vagarosamente, ao 
comprido da rua, seguindo sempre 
pelo passeio, a ver se apanhava 
por alto ao menos, alguma coisa 
que se relacionasse com o drama 
em que era um dos principaes 
actores. Conseguira quasi esquecer 
a minha posição subalternissima de 
caixeiro, pois me julgava já para 
sempre perdido. 

Na taverna da esquina, ouvi o 
nome do Miranda pronanciado pelos 
consumidores. Penetrei lá sem pre- 
texto algum e puz-me a escutar. O 
negociante, um portuguez obeso, 
«ueimado de sol, grisalho, com os 
bigodes pintalgados de rapé deixara 
de lado a freguezia para ouvir o 
que lhe nazrava uma mulhereinha 
baixa, magra 3 velhota; parecia ser 
pessoa bem conhecida, naquela rua 
de arrebalde, como gazeta local. 

Ouvilhe quasi a narração e, a 
ser verídica, incomodava-me um 
Douco. 

O Miranda fôra deparado nas 
calçadas, ofegante, tiritando de frio, 


Ra 


À ; — Cumpra o teu dever suceda as aldeias em que os pequenos |mo em que me arremesson. 
vi proxima me jungira os membros, | que suceder: é ;» maxima de Cristo. | escandalos se espraiam com a faci- a Que devo fazer ? — interro- 
me tornara. afonico e, embora sen-| E ia sair com as maneiras de| lidade de oleo em papel. guei com voz angustiosa patentean- 
Quanto tempo decorrera assim ? | tisse grunde parte do perigo disperso, | tirano de dramalhão. | O que eu não podia negar, mesmo |do toda a minha fraqueza. 
Ha minutos que nos dão sensação | não conseguia reanimar-me comtudo. | Silvia orgnera-so e indo à ele, | no forum intimo, sempre tão com-| — O que à consciencia lhe acon- 
da eternidade. Eu tinha os mem-! — Mas onde está o Miranda ?|-“= Se pode conceber a possibiti-| plascente conosco, é que eu fôra o |selhar, na certeza de que não des- 
bros lassos já e, vencido, estava |Onde está a dona da casa? — vol-| dade de se cometer um crime e, unico autor de sua queda no vortice |cerei jámais a mercadejar a minha 
disposto a entregar-me, a morrer... | Veu ele. oncerrar-so depuis pela forma que e, consequentemente, quem tinha o |mocidade como «sses entes desgra- 
Via-me de novo no Circo, masera| Um soluçar de criança em pranto | estavamos, vá denunciar-nos, — dis- | dever de socorre-la. çados que se expõem nos bordeis. 
desta vez em pleno Coliseu conde- |atraira a nossa atenção para O leito |se na certeza de que apelaremos| Depois, e era este o ponto vul- | Quebrando o voto de fidelidade en : 
nado à lutar e a cair, porque aonde Silvia, desgrenhada, com a|parz o seu testemunho. K' natural neravel, eu amava aquela mulher, | me coloquei sobre a sua egide. er. sabem beim, seu Chico, mas quer 
natureza me fizera masculo e ajface entre as mãos, se debatia nas | que narremos, tambem, qual foi o| loucamente, desde a primeira vez| E proseguiu ainda, disse muitas | me parecer que em tudo isto ha crime 
educação me atrofiara os musculos, | agonias do pejo, do arrependimento, | medico e qual o medicamento que| que à vira e mais ainda após o |coisas de que não me recordo, já | grosso: assassinato, suicidio e coisas 
Um silencio de morte reinava |talvez. Se era comedia ou sincera | deu causa ao delírio do Miranda e á | pecado. Prova exnberante de minha | falando som a mesma intonação, | peio:esainda, de que Deusnosdefenda. 
em toda a casa: nem a tosse dolaquela dor, não posso dize-lo: mas | nossa reclusão. fraqueza: os homens fortes calcam [os mesmos gestos que pr sa (Continúa). 


quasi morto pela nuitada ao relento. 
O rondante, que o encontrara pela 
manhã, quizera reconduzi-lo á mo- 
rada; mas ele exigira a Misericordia, 
dissera ter revelações a fazer e 
fôra. 

+ Rosnam muita coisa por aí — 
conoluin a velhota. Eu cá por mim 
não me meto com a vida alheia, o 
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